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PRODUÇÃO MÉDIA LEITEIRA E INCIDÊNCIA DE CETOSE  
NAS ÚLTIMAS DÉCADAS NO CANADÁ
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CETOSE BOVINA => INCIDÊNCIA EM REBANHOS DE 
ALGUNS PAÍSES

·EUROPA

· - ESCANDINÁVIA : GRONSTOL (2000) 

380.000  VACAS => TRATAMENTO P/ CETOSE         24,2 %                      

HOLANDA :   NIELEN et al.        (1994)                               14 %               

ALEMANHA : GUTZWILLER       (1998)                                13 %

·AMÉRICA DO NORTE 

· CANADÁ:  DUFFIELD (2004)                                                  14,1 %

· EUA:        OETZEL (2004)                                                       12 %

GRONSTOL (2000) (Noruega)



CETOSE BOVINA => PREVALÊNCIA EM ALGUNS 
REBANHOS BRASILEIROS 

·MAGALHÃES & BELÉM (1995) REBANHO U.F. VIÇOSA

6 SEMANAS LACTAÇÃO =>  18, 8%

· LAGO (1997) S.P.

118 LACTAÇÕES (20 -25 L/Dia)

0,84% (1 CASO)  CETOSE òCLĊNICAó  

( BOHB  > 2,6 mM/L  +  SINTOMAS CLÍNICOS)

13,5 % CETOSE òSUBCLĊNICAó

(BOHB 1,4 ð2,6 mM/L, MAS SEM SINTOMAS CLÍNICOS)

FONSECA et al.   (2003)  S.P. 23 VACAS ( 25 L/D) 30 d.          21,7 %

CORASSIN (2004) S.P. 512 VACAS (32,7 L/d) 6 sem .                17,5 %

CAMPOS et al.(2004) R.S. 140 VACAS(30 L/d; BOH > 1, 2 mM/L) 12,4%                           



CETOSE BOVINA => CONCEITOS CLÍNICOS

òSUBCLĊNICOó => INDICATIVO DE òSUBDIAGNĎSTICOó 

EXAME CLÍNICO => EX. FÍSICO + EX. LABORATORIAL 

EXAME LABORATORIAL ( + ) => FECHA DIAGNÓSTICO

òSUBCLĊNICOó => TERMO INADEQUADO  

CORRETO => CETOSE INAPARENTE

GRONSTOL (2000) (Noruega)
TRATAMENTO EM VACAS LEITEIRAS: 380.000 / 24,2 % C



COMO ANDA O DIAGNÓSTICO EM 
NOSSO MEIO ???

·ENQUETE FEITA COM 20 CLÍNICOS DE CAMPO  

DE São Paulo    (VACAS LEITEIRAS)

10 (50 %) FAZEM DIAGNÓSTICO   

CORRIQUEIRO DE CETOSE 

·3 (15 %) RARAMENTE DIAGNOSTICAM

·Só casos clínicos muito evidentes 

·7 (35 %) NUNCA FIZERAM DIAGNÓSTICO

·3 (15%) NÃO SABEM FIRMAR DIAGNÓSTICO



PREJUÍZOS CAUSADOS PELA CETOSE



INFLUÊNCIA NA PRODUÇÃO 
LEITEIRA

·CETOSE INAPARENTE => DUFFIELD (2000)

·DIMINUIÇÃO DE  4,4 % - 6,0 % NO DECORRER DA 

LACTAÇÃO 

CETOSE CLÍNICA => REDUÇÃO ATÉ 800 L  



DIMINUIÇÃO NA PRODUÇÃO DE LEITE 
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DIMINUIÇÃO NA  PROD. LEITE
OUTROS ESTUDOS BRASILEIROS 
·FONSECA et al. (2003) 

PROD. MÉDIA LEITE NO 1º MÊS DE LACTAÇÃO  

CETOSE    x    HÍGIDAS 

20, 4  L                25,6      ( < 20,5 %)

156 L/ 30 d. = prejuízo de R$ 120,00 

CORASSIN (2004) 

31, 3 L     X       32, 7  L        (4,11 %)

Decorrer da lactação  < 427 L             

prejuízo =  R$ 329,00 /vaca  



PATOGENIA DA DIMINUIÇÃO PROD. LÁCTEA 

AUMENTO DOS CORPOS CETÔNICOS

DIMINUIÇÃO DA INGESTÃO DE               MENOR DISPONIBIDADE DE

ALIMENTO                        GLICOSE P/ GLÂNDULA MAMÁRIA

KRONFELD (1982)



INFLUÊNCIA DA CETOSE NA REPRODUÇÃO 

·APARECIMENTO 1º CIO PÓS -PARTO 

FONSECA et al. (2003)  

C/ CETOSE ( 52 dias) x HÍGIDA (40 dias)

·DIAS ABERTOS (ANDERSON , 1988) 

92 dias x   82 dias 

·NÚMERO AMPOLAS P/ CONCEPÇÃO

1,9       x   1,6 

·CISTO OVÁRICO 

4 %      x    1 % 



PATOGENIA DA MENOR FERTILIDADE

CORPOS CETÔNICOS 

MENOR LIBERAÇÃO DE GnRH P/ HIPÓFISE
RETARDO INÍCÍO OVULAÇÃO

CISTO OVÁRICO (      PROD. INSULINA ???)

BUTLER & SMITH ( 1989 )



INFLUÊNCIA DA CETOSE NO 
SURGIMENTO DE OUTRAS DOENÇAS 

NO PUERPÉRIO
·DOENÇAS INFECCIOSAS (DUFFIELD, 2000)

·METRITE     33 % 

·MASTITE     40 %  ( 4 DIAS MAIS TARDE)

·PATOGENIA => DONAVAN et al. (2003) 

Corpos cetônicos => menor proliferação linfócitos

menor atividade dos neutrófilos 



INFLUÊNCIA DA CETOSE NO 
SURGIMENTO DE OUTRAS DOENÇAS 

NO PUERPÉRIO
·AFECÇÕES 

·DESLOCAMENTO ABOMASO À ESQUERDA

· DUFFIELD (1997) Ó 1,4 Mm/L BOH

AUMENTO RISCO 3 x

·CORASSIN (2004)

RISCO 6,17 x 

·CETOSE                           DAE (BIDIRECIONAL)



O QUE AUMENTA A CHANCE DE 
OCORRER A CETOSE 

·DUFFIELD (2000)

·HIPOCALCEMIA                                        23, 6 x

·RETENÇÃO DE PLACENTA                   3  x 

ORTOLANI ( 2007) 

·PNEUMONIA P/ Pasteurella 4,75 X



SURTO DE PNEUMONIA x CETOSE
ORTOLANI (2007) 

EXAME CLÍNICO  EM 

20 VACAS COM PNEUMONIA (20 % C/ CETOSE)

40 VACAS SEM PNEUMONIA  (5  % )


